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    Aos meus pais, com suas especiais proteções e intercessões e,




    Ao meu sobrinho, Raphael Lacerda, folha verde da primavera, para que




    carregue sempre consigo a Força da Juventude!!!!!


  




  

    À DEUS, fonte de toda sabedoria e




    À esposa Bianca Schneider, pela compreensão e apoio despido nessa




    jornada.


  




  

    É, tá tranquilo! (Mr. Catra)




    Foi verídico hein!




    É, as novinha tão a mil,




    Fez até psiu,




    Quando de nave eu passei




    Portando a lacoste,




    A bermuda tommy e no pé um nike shox




    E com ela as amigas tinha mais 6.




    [...]




    Peguei meu carro que hoje




    Eu tinha alguns baile marcado




    Eu coloquei no pé o meu nike bolado.




    E dentro de alguns segundos




    Eu tinha acelerado bem na minha direção




    6 gata no i30 filmado.




    Encostou do lado e se apresentou




    É solteira, tá normal




    Falei pra elas tô indo pro baile na capital.




    Se tú quer ir




    Então vem, dou uma atenção




    Eu vi a novinha




    Por a lupa, eu falei “vem coração”




    No camarote pra eu ver




    Ela foi até o chão




    O novinha vem com nóis




    Nóis damos condição




    É que as novinha tão a mil,




    Fez até psiu ,




    Quando de nave eu passei




    Portando a lacoste,




    A bermuda tommy e no pé um nike shox




    E com ela as amigas tinha mais 6.




    E no dia seguinte era um domingo




    Ensolarado peguei a moto em casa




    E deixei logo o carro depois




    Fiz um convinte




    Que é ruim de resistir.




    Convidar as gata




    Do i30 pra ir de jet sky




    E elas sabem




    Dessa vida que tamo vivendo




    Se é progresso e putaria




    Vem com nóis que tá tendo




    E na Marina




    Outra loira que me viu




    E falou que é o neguinho das novinha que ta a mil




    (As Novinha Tão a Mil – Mc Neguinho do Caxeta)
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            O Instituto Iberoamericano de Criminología Aplicada – IBERCRIMA oferece consultoria e gestão na concepção e execução de estudos quantitativos e qualitativos, e no desenvolvimento de pesquisas para mercados nos setores de serviços, educação e cultura.




            www.bercrima.webnode.es
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            A Associação Portuguesa de Crimonologia – APC tem por objetivo representar e promover a classe dos Licenciados em Criminologia tanto a nível nacional como internacional, encorajar a investigação científica e dinamizar a comunicação e os debates científicos, divulgar junto das instituições relevantes para a área e da opinião pública a natureza e os contributos da Criminologia.




            www.apcriminologia.com/pt/
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            A Sociedad Mexicana de Ciencias del Comportamiento é uma sociedade civil que presta serviços a instituições públicas e privadas, bem como à sociedade em geral, de forma a contribuir para o desenvolvimento de competências, partindo do pressuposto fundamental de que o estudo e a compreensão do comportamento humano facilitam a identificação das causas e possíveis soluções para diversos problemas sociais.




            www.somecic.com.mx


          

        


      

    




    Divulgação autorizada, nos termos do acordo firmado entre as entidades.


  




  

    PREFÁCIO




    O interesse pela pesquisa foi despertado durante o período que trabalhei como policial militar nas comunidades carentes da capital do Estado de São Paulo.




    Na oportunidade, pude conhecer a complexa dinâmica do adolescente em conflito com a lei e, principalmente, certificar o aumento significativo de crianças e adolescentes envolvidas em atos infracionais análogos aos crimes de roubos, furtos e tráfico de drogas, os chamados crimes de rua pela criminologia.




    No ensejo, observei que a maioria dos adolescentes em conflito com a lei inspiram(vam)-se no gênero musical “Funk Ostentação”, músicas que cantam(vam) com muito entusiasmo e orgulho.




    Hoje como policial penal do Estado de Santa Catarina, tenho escutado de muitos adolescentes que a posição de “bandido” tem garantido-lhes certo status e reconhecimento perante seus pares.




    Apesar de tudo, o que mais me chamou atenção, foi o número significativo de jovens da classe média alta envolvidos com atos infracionais análogos aos crimes de rua. Por isso fiz o estudo científico, seria uma forma de compreender e identificar o comportamento criminal daqueles que tinham tudo para não seguir o submundo do crime.




    Inicialmente centralizei minha pesquisa na busca de dados estatísticos e entrevistas pessoais. Observei, independente da localidade, a motivação era visibilidade. Visibilidade está, não se dava necessariamente pelo “estigma” de criminoso, mas pelo fato de conquistar admiração e perante suas comunidades, o que tornavam-nos respeitados e invejados pelos demais adolescentes.




    Durante o estudo, à medida que aprofundava na compreensão da interdisciplinaridade do tema, comecei a questionar o conceito de identidade criminosa, na qual, inicialmente entendia ser a motivação fundamental do ingresso e permanência de qualquer adolescente na criminalidade.




    Para maiores esclarecimentos foi imprescindível percorrer através do tempo. Não obstante, percebi o descaso histórico em relação a adolescência, até mesmo por parte das políticas públicas direcionadas a eles, que reproduzem a dialética exclusão/inclusão social.




    Conquanto, as leituras me ofereceram um olhar crítico e amplo sobre a dialética entre sociedade e psiquismo. Assim, optei por ampliar a pesquisa, justamente por perceber que estaria romantizando o Ato Infracional.




    Nesse sentido, meu objetivo passou a ser a compreensão das bases afetivo/volitivas do ingresso e permanência dos adolescentes de classe média alta nas atividades delituosas por meio de uma perspectiva biopsicossocial.




    Pretendi conhecer os sentidos, afetos, ideias e desejos por trás do ingresso e permanência na empreitada delituosa. Isso porque, a imensa maioria dos meios de comunicação abordam o tema de maneira preconceituosa e pouco crítica, geralmente, os jovens infratores são taxados como pequenos monstros que devem ser eliminados, e a redução da maioridade penal seria a saída mais rápida para o problema da criminalidade juvenil.




    Ao entrar no “mundo do crime”, muitos desses jovens saem da invisibilidade, oportunidade que abre portas, tanto para o mundo do consumo quanto para o mundo do reconhecimento. Porém, essas motivações não são a causa, mais a gênese do problema.




    Em Minas Gerais, dois Atos Infracionais chamaram minha atenção, o assalto que resultou na morte do universitário Matheus Salviano Botelho, de 21 anos, morto em 7 de fevereiro de 2014, no Bairro Gutierrez em Belo Horizonte, e outro assalto que resultou na morte do funcionário da Câmara de Vereadores de Belo Horizonte, Christiano D’Assunção Costa, de 34 anos, morto em 28 de janeiro de 2014, no Bairro Buritis, também em Belo Horizonte.




    Os esclarecimentos dos Atos infracionais foram atribuídos a dois jovens de 17 anos, irmãos por parte de pai e com um histórico de exibição de carros e motos na região em que moravam, ligou o alerta para um comportamento que vem espalhando medo entre a população. Na casa de um dos adolescentes infratores, foi encontrado vários indícios que reforçam a acusação de uma vida de crimes ligada ao consumo, um carro com rodas esportivas, rebaixado e repleto de caixas de som, 16 pares de tênis de grife e quatro celulares. Na página pessoal desse adolescente em uma rede social, o jovem aparece empinando uma motocicleta, apesar de não ter idade para ser habilitado.




    Segundo a polícia, pelo menos nove jovens faziam dos atos infracionais análogos a roubos uma rotina diária. Segundo o delegado de polícia Alexandre Oliveira da Fonseca, responsável pelas investigações da morte de Cristiano: “Esses meninos acordam ao meio-dia, pegam seus carros e vão em busca de alguma chance. Ficam o dia inteiro nas ruas e assaltam conforme aparecem oportunidades”.




    Já o delegado de polícia Wanderson Gomes, chefe da Divisão Especializada de Operações Especiais (DEOESP), da Polícia Civil, onde correu o inquérito para apurar a morte do estudante Matheus Salviano, diz:




    “O roubo para garantir condições patrimoniais de ostentação não é uma novidade, mas vem ganhando força graças ao padrão de consumo que os jovens querem exibir. Eles querem ter o primeiro carro, conquistar primeiro as meninas, ter o melhor celular. Tudo isso contribui para a entrada no crime.”




    Nos endereços de cada um dos adolescentes, a Polícia Civil encontrou moradias de bom padrão, o que descarta a relação de necessidade material com a entrada na criminalidade.




    É importante destacar que o aumento dos números reflete a busca dos jovens por bens para manter um padrão de consumo, outrossim, a impunidade é outro fator preponderante para a escalada da violência.




    Em verdade, observa-se que pouquíssimas pessoas querem ter algo pelo esforço, é o típico reflexo do modo de ser do brasileiro, sempre querer o mais fácil. No meu ponto de vista, esses adolescentes estão brutalizados, porque estão soltos na vida, estão numa rede social altamente desigual e excludente. É a dialética entre contexto socioeconômico, político e singularidade, entre condições objetivas e subjetividade que é preciso ser entendida.




    Tal é a relevância desse estudo, uma vez que, ao compreendermos as condições de exclusão e opressão vividas por parte desses jovens poderemos lançar luzes na complexidade envolvida na entrância dos adolescentes na criminalidade.




    Assim, com o objetivo de compreender as bases afetivo/volitivas do ingresso e permanência dos adolescentes de classe média na criminalidade e os sentidos referidos no discurso destes jovens relacionamos, compomos o livro.




    Espero que aproveitem.




    Boa leitura!!
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